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PLANETÁRIO 
M UNICIPAL ^
d *

IB IR APUERO
Atividades do mês de O utubro de 1962 

Programa do m ês de outubro:
O Céu da Prim avera.
O Movimento Diurno da E sfera Celeste. 
M arte, o P laneta Vermelho.
Uma Viagem ao Círculo Polar Ártico. 
Apresentações realisadas no m ês de ou­

tubro:
a) públicas 21 —  frequência 3.937 pes­

soas; b) especiais 10 — frequência 1.632 
pessoas; Totais do m ês: 31 —  frequência 
5.669 pessoas; desde a inauguração: 2.364 
— frequência 559.389 pessoas.

Membros da Associação de Amadores 
de Astronomia de Sào Paulo —  a A .A.A . —  
que, voluntaria e graciosam ente, cooperam  
como expositores:

Srs. André Posso M artins, Frederico L. 
Funari, Gumercindo Lobato, José Scarel Fi­
lho e Srta. Odette Soares.

Colégios, grupos, associações, atendidos 
em sessões especiais:

Gin. Estadual “ Z acarias da S ilva”, CO ­
TIA, Gr. Escolar de ITARIRÍ, Curso de 
Admissão S. Judas Tadeus, Grêmio Rosa- 
W inthrop, Colégio Est. e Esc. Normal “ Dr. 
Cesário C oim bra”, ARARAS, Sem inaristas, 
Centro de Especialisação em Controle de 
Q ualidade da Vemag S /A , Serviço de Edu­
cação de Adultos do Gr. Esc. “ Pereira B ar­
re to ”, Liceu Tiradentes (2.a tu rm a), Col. 
S. C. de Jesus, C aravana da Universidade 
de CURITIBA (P a ran á ), 1.° Congresso de 
Confraternisação das G uardas Civis do 
Brasil, Grêmio da Faculdade de Higiêne de 
São Paulo, Esc. Tecn. Comércio “ Dr. João 
Rom eiro” e G inásio de PINDAMONHAN- 
GABA, Gin. Vocacional “ Dr. Osvaldo A ra­
n h a ” , Brooklin Paulista, Gr. Esc. S. José, 
Fábrica de Tecidos Tatuapé S /A , OSASCO, 
Esc. Com. “ C aetano C orte lli” , Oficialidade 
do FORTE DE ITAIPÚ, SÃO VICENTE, 
Col. N. S. Patrocínio, ITÚ, Gin. Estadual 
de PEDRO DE TOLEDO, Gin. Com. “ N a­
ções Unidas, SÃO VICENTE, Gin. Est. de 
BRAGANÇA PAULISTA, Col. Est. “ Prof.
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Alberto Leví” , Col. Sta. M arta (V. B etânia), 
Gin. Est. Campo G rande-Santo Amaro.

iPrograma para o mês de novembro:
O Céu da Primavera.
0  Movimento Diurno da Esfera Celeste.
As Estréias da nossa Bandeira.
Rumo ao Infinito.
As sessões para o público têm lugar aos 

sábados, domingos e feriados, às 16,00,
18.00 e 20,00 horas, vedado o ingresso de 
menores de 10 anos. D uração: 55 minu­
tos (m édia).

Escola Municipal de Astrofísica
E. M. A. —  Cursos m inistrados, com 

a colaboração da A .A .A .:
1 —  Cosmografia  —  Profs. A ristóteles 

Orsini e André Posso M artins.
2 — Sistem a Solar —  Profs. Frederico 

L. Funari e Gumercindo Lobato.
3 —  Construção de Telescópio —  Prof. 

José Scarel Filho.
4 — Dados Básicos para a Rádio  A s­

tronomia — Prof. P ierre Kaufmann.
Cinema Científico para o público  —  com 

a colaboração do D epartam ento Cinem ato­
gráfico da A.A.A..

a) Program a apresentado no mês de ou­
tubro:

Flam es du Soleil - francês - gentileza 
da A.A.A.;

Eclipse Total no Sudão - francês - gen 
tileza da A.A.A.;

Indústria de Abrasivos - português - gen­
tileza do Consulado A m ericano;

Radiação - francês - gentileza do C on­
sulado Canadense.

b) A presentações realizadas em outubro: 
20 - frequência 1.072 pessoas; desde a inau­
guração 220 - frequência 19.314 pessoas.

As sessões cinem atográfica, inteiram ente 
gratu itas, sem restrição de entrada para o 
público, têm lugar aos sábados, domingos 
e feriados, no prédio da E. M. A., às 15,00,
17.00 e 19,00 horas. Duração m édia: 30 
minutos.
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S A T U R N O
(C o n tin u a ç ã o )

A ATM O SFERA
Saturno é o planeta que possue maior a t­

mosfera. Isso é lógico quando notam os que 
a densidade de Saturno é de 0,72 com re­
lação à água. é composta, como a de J ú ­
piter, principalm ente por hidrogênio, c a r­
bono e nitrogênio, pois a analise espectral 
da luz refletida por Saturno revela a pre­
sença de m etana e amônia. A amônia 
fN H 3 ) é composta por um átomo de ni­
trogênio e3 de hidrogênio e a metana (C H 4) 
por um de carbono e 4 de hidrogênio. É 
evidente a abundância de hidrogênio, em ­
bora não possa êle ser detectado pelo es- 
pectroscópio, pois a frio, o hidrogênio ab­
sorve luz som ente no extremo violeta, em 
gama para a qual a nossa atm osfera é 
completam ente opaca. A dedução é valida, 
também para o carbono e o nitrogênio. 
Provavelmente há, em Saturno, oxigênio,

m anteria tôda água congelada e m ergulhada 
nas profundesas dessa atm osfera, sendo esse 
o fator que nos revela em Saturno menos 
amônia e m ais m etana, pois a amônia, cujo 
ponto de congelamento é - 78° C., não pode 
form ar as densas nuvens superficiais que 
observamos em Júpiter, permitindo à  luz so ­
lar penetrar uma extensão m aior de atm os­
fera rica em m etana. O pouco vapor dc 
amônia detetado deve-se à  sublim ação e a 
amônia, totalm ente cristalizada, tambem ex­
plica a ausência de m arcas nítidas e os pou­
cos detalhes das nuvens em contraste com J ú ­
piter, onde a tem peratura, se bem que rigo­
rosa, s itua-se  a cerca de 130° C. V. fig. 16.

A extensão da atm osfera de Saturno, 
segundo os m elhores modelos, deve ser de 
mais de 1 /3  do raio do planeta (cerca dc 
24.000km. de profundidade) e nada sabem os 
de seu interior, pois tudo o que sabem os

Fig. 16 —  Segundo os melhores modêlos, 
mais de 1 /3  do raio de Saturno é repre­
sentado pela sua atm osfera. O núcleo me- 
tálico-rochoso é calculado em 40.000 km. 

de diâmetro, aproximadamente.

que, combinado com o hidrogênio nos da­
n a  água. A tem peratura baixissim a (ca lcu ­
lada em cerca de 150° abaixo de 0o C)

dessa atm osfera é deduzido da observação 
exterior e superficial. Essa grande extensuo 
—  muito m aior, relativam ente, que a de
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Júp iter — também parece ser a responsável 
pelo grande achatam ento do planeta e pelo 
fato de, ao contrário do que sucede com 
Júp iter, não ser possível estabelecer rigoro­
sam ente zonas com períodos exatos de ro ta­
ção. O certo é que, em Saturno, a atm osfera 
não é tão convulsionada como em Júpiter, 
pois a radiação solar é muito menor do que 
no seu visinho interior - 1/91 em relação a 
radiação recebida pela T erra enquanto que 
em Júp iter ela é de 1/27.

Em resumo, podemos dizer que a atm os­
fera de Saturno é enorme, tendo como prin­
cipal constituinte o hidrogênio. Não sabem os 
se todo o carbono, nitrogênio e oxigênio 
estão combinados sob a form a de m etana, 
amônia e água ou se existem  livres nessa 
atm osfera (existeriam  apenas traços). 
Creem alguns que ela deve conter também 
hélio. As nuvens de cristais de amônio são 
mais profundas que em Jú p ite r e abaixo 
destas, muito pouca da já fraca luz solar 
roderia  penetrar. Nós, habitantes da Terra, 
• endo nossa diáfana atm osfera em um dia 
. mpido e ensolarado ou em uma serena noite, 
i ão podemos siquer im aginar quão medonha 
e infernal possa nos parecer a atm osfera de 
Saturno.

O NÚCLEO

N ada, absolutam ente nada podemos di­
zer do núcleo do planeta, senão form ar con­
jecturas, partindo da m assa, volume e aspec­
to exterior. O núcleo central metálico e 
rochoso de Saturno, não deve se r muito 
grande. Supõe-se que não contém mais que 
10% da m assa do planeta (9,5 - T e r r a = l ) .  
Extensa crosta gelada deve recobrí-lo, com 
cerca de 11.000 km. de espessura, enquanto 
que a real crosta rochosa deve ter um raio 
de aproxim adam ente 22.500 km. Assim, o 
diâm etro do núcleo metálico-rochoso seria 
de 45.000 km. e o diâm etro do núcleo reco­
berto pela suposta camada de gelo seria d^ .
67.000 km.. Sôbre os gelos encontrariamó. r  
24.000km. de atm osfera (48.000 km. em 
ambos os lados) perfazendo assim o apa­
rente diâm etro médio de 115.000 km..
(Vide fig. 16).

O problema da rotação do núcleo sólido 
oferece diversas soluções. P ara  uns essa 
rotação efetua-se em um período menor que 
o observado nas altas cam adas da atm osfera.

QUESTÕES PARA VOCÊ RESOLVER
(Dr. Jorge Faria Vaz)

Para  su rprêsa nossa, foram vários os lei­
tores que dem onstraram  interêsse pela ques­
tão publicada no último mês de setembro. 
Recebemos m uitas cartas e tivemos a sa tis­
fação de verificar que tôdas as respostas 
enviadas estavam  certas.

A pesar disso, continuamos a apelar aos 
sócios para que continuem a colaborar co­
nosco de sorte a tornarem  esta secção cheia 
de m uita vida e   de m uitas surprêsas.

Prazeirosam ente publicarem os as ques­
tões, perguntas e curiosidades rem etidas que 
se relacionem com a fascinante ciência da 
Astronomia.

Resposta à pergunta do mês de setem bro. 
Conform e é sabido, radiano é o arco unitá­
rio que corresponde linearm ente ao raio da 
circunferência. Como este mede 360°, o ra ­
diano eqüivale a 360° divididos por 2 PI, ou 
sejam  57°,3, que correspondem  a 3437,7 mi­
nutos ou a 206.264,8 segundos.

O valor do arco de um gráu, expresso 
em radianos, é por conseguinte igual do

raio, dividido por 57,3.
O arco de um minuto eqüivale ao raio 

dividido por 3437,7 e, o de um segundo, cor­
responde ao valor do raio dividido por 
206.264,8.

Q ualquer objeto visualisado sob ângulo 
de um minuto ou de um segundo, tem diâ­
m etro praticam ente igual ao arco de um 
minuto ou ao arco de um segundo.

Por conseguinte, nas ocasiões em que 
Vênus fôr observado sob o ângulo de um 
m inuto, sua distância à Terra será  igual 
a de 3437 vezes o seu diâm etro, isto é, 
3437 x 12.200 quilôm etros, que eqüivalem 
aproxim adam ente a 42.000.000 quilômetros.

P ara que não sejam  esquecidas as no­
ções hoje rem em oradas aqui vai a pergun­
ta n.° 2:

A cratera de Copérnico tem  diâmetro  
angular de 40” quando a Lua se encontra 
a 386.000 quilômetros da Terra.

Qual será o diâmetro linear dêsse aci~ 
d en te?
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IN  M E M O R I A N

i

Noticiam os jornais que M adame G. 
Camille Flam m arion, de 84 anos de idade, 
descendente de Theophraste Renaudot, fale­
ceu no dia 28 de outubro último em um 
arrabalde de Paris.

Secretária G eral da Sociètô Astronomi-

>

que de France, após a morte do célebre 
Astrônomo francês, procurou ela m anter vi­
va a memória de seu marido, dando assim  
um sentido prático e sem pre presente à 
grande obra por ele realizada.

DEPARTAMENTO DE DESENHO E FOTOGRAFIA
(G um ercindo Lobato)

I

Com a aquisição de um estojo de de­
senho e de um am pliador fotográfico, já 
estão devidam ente instalados: 1) o atelier 
de desenho, 2) o laboratório fotográfico; 
cumprindo, dessa m aneira, as duas prim eiras 
m etas de nosso program a de realizações.

O am pliador fotográfico que óra temos 
em mãos, foi adquirido na conhecida firma 
FOTOTICA S. A.. É um aparelho dos mais 
m odernos: M eopta-M agnifax (de procedên­
cia da T chescoslovaquia); tam anho 6x9; 
objetiva Belar f:4,5, distância focal 105 mm.

\  Nosso laboratório, se bem que modesto, 
contudo já  nos propicia uma boa ajuda, pois 
que, de agora em diante, poderem os fazer, 
aqui mesmo, todos os nossos trabalhos foto­
gráficos; fato êsse que vem aum entar de 
sobre m aneira o nosso rendimento em m a­
téria de fotografias astronôm icas, maxime, 
tendo em vista que na maior parte dos casos, 
um laboratório comercial, jam ais poderá 
execeutar, com eficiêcia, os trabalhos de 
fotografia científica em geral, e de fotogra­
fia astronôm ica em particular.

Contudo, muito ainda nos resta a fazer

até que nosso Departam ento atinja o seu 
completo desenvolvimento.

O nosso próximo passo agora será  a 3.a 
meta de nosso program a: a instalação, cm 
local apropriado, do telescópio cassegrain 
newtoniano, de 30 cm., da A.A.A., e sua 
adaptação para a astrografia. Sem duvida 
será êsse o nosso passo mais difícil, pois 
que as dificuldades para tal em presa são 
de dificílima transposição, primeiro porque 
o Parque Ibirapuera não é um lugar muito 
próprio para ta l; segundo, por não poderm os 
até agora contar, aqui no parque, com um 
local apropriado onde possam os instalar nos­
so telescópio.

Por fim, terem os que recorrer à colabo­
ração im prescindível do Departam ento Téc­
nico e do Departam ento de O bservações.

Encerrando, querem os reg istrar a cola­
boração dos seguintes consócios: 

G umercindo Lobato 
José B arbosa 
Nilo Perissinoto.
E inúm eros elem entos do Clube dos As- 

tronomos Mrins.
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E F E M E R I D E S

ASPECTO DO CÉU EM SAO PAULO 

15 de Novembro — 20:30 horas locais

(
O norte é dominado por Pegasus, com seu característico quadrado. Junto ao hori­

zonte o clássico “ M ” de Cassiopéia. No quadrante NE. vemos, do zènite para o 
horizonte, C etus, Pisces, Andrômeda, Triangulum , Aries, e partes de Perseus, Taurus 
e Orion, o “ gigante caçador” . A NW., muito baixas, Aquila, Cygnus e Lacerta. Mais 
alta, acima de Pegasus, vemos Aquarius. P ara  o Sul, bastante alta, vemos Achenar, 
a brilhante foz do Eridano, que se extende dela para o nascente. Mais altas estão 
Phoenix, P isies A ustrinus e Scultor. No quadrante SE. destaca-se C anopus, as Nuvens 
de M agalhães e um grande grupo de pequenas constelações formado por Caelum , 
Horologium, Reticulum, Dorado, Péctor e Volans. Mais nítido, quase vertical, o incon- 
fundives triângulo de H ydrus. A SO. vemos G rus, Tucana, Pavo, Indus, Ara e T rian­
gulum A ustrale. Sagittarius apresenta-se bastante baixo e no horizonte desaparece 
Scorpius, com apenas um trecho de sua cauda ainda visível. B astante ao Sul, ainda
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brilha Tolimam, a última das guardas, a indicar que, neste mês, ao entardecer, acha-se 
abaixo do horizonte o Cruzeiro do Sul.
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POSIÇÃO DOS PLANETAS EM DEZEMBRO

MERCÚRIO —  Localizado na constela­
ção de Sagitário —  o Arqueiro. Visível ao 
entardecer durante todo o mês.

V ê NUS —  Astro da m adrugada, visível 
Uesde às 2 :30 horas, acha-se na constelação 
^ e  Libra —  a Balança. Estacionário no dia 
1.°, no dia 13, às 20 horas, passa a 0,9° S. 
de Netuno. Atinge seu brilho máximo no 
dia 18.

MARTE —  Localizado em Leo, nasce por 
volta das 23 horas. No dia 16, às 4 horas 
aproxim adam ente, M arte será ocultado pela 
Lua. Estacionário a 27. Diâmetro aparente: 
10” no dia 15 e 12” no fim do mês.

JÚ PITER  —  Localizado em Aquário, 
ocaso às 23 horas aproxim adam ente. No 
dia 4 esta rá  2° ao Norte da Lua e estará 
nesta mesma posição no dia 31.

SATURNO — Astro da prim eira parte da

noite, ocaso às 21 horas. A cha-se na cons­
telação do Capricórnio.

URANO — Na constelação do Leão, de 
difícil observação.

NETURNO —  Está fora do alcance de 
amadores.

PLUTÂO —  Está fora do alcance de 
amadores.

 © -----------------------

FASES DA LUA 

Hora Legal de São Paulo.
Q. C R E S C E N T E .. Dia 4 às 13 h. 48 m.
LUA CHEIA  . . . .  Dia 11 às 6 h. 28 m.
Q. MINGUANTE . Dia 18 às 19 h. 59 m.
LUA NOVA ___  Dia 26 às 19 h. 59 m.
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